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1. APRESENTAÇÃO 
 

 

A Prefeitura do Município de Rio Claro, com o objetivo de viabilizar a elaboração do 

Plano Municipal de Saneamento Básico – PMSB de Rio Claro, município situado no estado 

de São Paulo, contratou a Empresa Novaes Engenharia e Construções, com sede na Cidade de 

São Carlos, Estado de São Paulo na Rua Bento Carlos, 672 – Centro, em 14 de agosto de 

2013 através da Tomada de Preços nº 05/2013, Edital nº 163/2013, Contrato nº 304/2013 e 

Contrato FEHIDRO nº 068/2013. Para o inicio das atividade foi emitida a ordem de serviço 

pela Prefeitura Municipal de Rio Claro, datada em xx de outubro de 2013. 
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2. OBJETIVOS 
 

 

Em síntese, o Plano Municipal de Saneamento Básico tem como objetivo diagnosticar os 

problemas existentes e previstos no horizonte do projeto, do ponto de vista técnico-econômico 

e ambiental, formular as linhas de ações estruturantes, referentes ao abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, drenagem urbana e manejo de resíduos sólidos e hierarquizá-las quanto 

à sua prioridade, bem como orçá-las preliminarmente. 

O PMSB tem por objetivo atender todo o território (urbano e rural) do municio de Rio 

Claro, e contemplar os quatro componentes do saneamento básico, que compreende o 

conjunto de serviços e infraestruturas e instalações operacionais de: 

I. Abastecimento de Água: constituídos pelas atividades, infraestruturas e instalações 

necessárias ao abastecimento público de água potável, desde a adução até as 

ligações prediais e respectivos instrumentos de medição. 

II. Esgotamento Sanitário: constituído pelas atividades, infraestruturas e instalações 

operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final adequados de 

esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o lançamento final ao meio 

ambiente. 

III. Drenagem e Manejo de Águas Pluviais Urbanas: conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de drenagem urbana de águas pluviais, 

de transporte, detenção, ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias, 

tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas nas áreas urbanas. 

IV. Limpeza Urbana e Manejo dos Resíduos Sólidos: conjunto de atividades, 

infraestrutura e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo, 

tratamento e destino final do lixo doméstico, industrial e do lixo originário de 

varrição e limpeza de logradouros e vias publicas e recuperação da área degradada. 

Inclusive os resíduos da construção civil e saúde. 

Os governantes de Rio Claro estão sensíveis aos problemas do saneamento do 

município e com a elaboração do presente Plano pretendem equacionar a sua solução, 

perseguindo as medidas que se mostrarem viáveis, para que a população passe a receber os 

serviços de água, esgoto, drenagem urbana e coleta de resíduos sólidos em condições de 

regularidade, continuidade, eficiência, segurança e atualidade, com a universalização e a 

adequação previstas em lei. 
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3. INTRODUÇÃO 
 
 

Nos últimos anos observa-se que a finalidade dos projetos de saneamento saiu da 

concepção sanitária clássica e incidiu em uma abordagem ambiental, que visa não só 

promover a saúde do ser humano, mas, também, a conservação do meio físico e biótipo. 

Nesse cenário, a avaliação de alternativas ambientalmente favoráveis consolidou-se como 

uma etapa importante no processo de planejamento, no que se refere à formulação e seleção 

de propostas e à elaboração e detalhamento dos projetos selecionados. 

A avaliação da viabilidade ambiental assume caráter de forte condicionante das 

alternativas a serem analisadas, ocorrendo, muitas vezes, a predominância dos critérios 

ambientais em relação, por exemplo, aos critérios econômicos. Por outro lado, verifica-se a 

baixa eficiência de instrumentos de planejamento relacionados à saúde pública, constituindo 

no Brasil uma importante lacuna em programas governamentais no setor de saneamento. 

O modo de vida urbano, com a ausência, ou a ineficiência, de uma política urbana 

sustentável, modificou e trouxe danos sem precedentes aos seus recursos hídricos. As novas 

gerações não tiveram a oportunidade de conhecer os corpos d’água de seus antepassados e, de 

certa forma, são incapazes de compreender a dimensão das perdas. Os apelos de consumo de 

produtos e serviços de lazer sufocam as oportunidades de outrora, tanto quanto as condições 

atuais em que os ecossistemas aquáticos se encontram. 

Nos países em desenvolvimento, como o Brasil, de modo recorrente, os corpos de 

água são receptores de resíduos, que em condições de abundância e uso pouco intensivo não 

necessitam maiores cuidados com o controle de quantidade e qualidade. Mas em situações de 

escassez relativa, como as atuais, necessitam da adoção de medidas que considerem o controle 

do regime e uso, da poluição, entre outros. 

Da compreensão dessas relações revela-se um pressuposto fundamental para o 

planejamento dos sistemas de saneamento em centros urbanos, de modo a privilegiar os 

impactos positivos sobre a saúde pública e sobre o meio ambiente. No entanto, saliente-se que 

apesar do conceito de saneamento compreender os sistemas de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário, a coleta e manejo de resíduos sólidos, a drenagem e manejo de águas 

pluviais urbanas e o controle de vetores, considerar-se-ão, na elaboração deste Plano, as 

seguintes áreas: abastecimento de água e esgotamento sanitário, a coleta e manejo de resíduos 

sólidos, a drenagem e manejo de águas pluviais urbanas. Todavia, essa abordagem não 
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descarta a importância das demais ações de saneamento, que também devem ser incorporadas 

oportunamente, na formulação de um modelo de planejamento integrado. 

O PMSB do município de Rio Claro será elaborado de acordo com a Lei nº 

11.445/2007, regulamentando pelo Decreto nº 7.217/2010, que estabelece as diretrizes 

nacionais para o saneamento básico e para a Politica Federal de Saneamento Básico. São 

batizados também pelo Estatuto das Cidades (Lei nº 10.257/2001), que define o acesso aos 

serviços de saneamento básico como um dos componentes do direito à cidade e a Politica 

Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010). 

A Politica Pública e o Plano de Saneamento Básico, instituídos pela Lei nº 

11.445/2007, são os instrumentos centrais da gestão dos serviços. Conforme este dispositivo, 

o Plano de Saneamento estabelece as condições para a prestação dos serviços de saneamento 

básico, definindo objetivos e metas para a universalização e programas, projetos e ações 

necessários para alcança-las. 

O Plano será elaborado com a participação social, por meio de mecanismos e 

procedimentos que garantam a sociedade informações, representações técnicas e participações 

nos processos de formulação de politicas e planejamento e de avaliação relacionados aos 

serviços públicos de saneamento básico 
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4. PRODUTOS 
 

 

4.1. PRODUTOS A SEREM ENTREGUES 

 

 De acordo com o Termo de Referencia, os produtos a serem entregues serão divididos 

em oito (08) etapas, as quais serão entregues como: 

 

I- Plano de Trabalho (Produto 01); 

II- Plano de Mobilização Social (Produto 02); 

III- Diagnóstico da Situação da Prestação de Serviços de Saneamento Básico (Produto 03); 

IV- Prognóstico e alternativas para a Universalização dos Serviços de saneamento básico 

(Produto 04); 

V- Concepção, para os 04 (quatro) eixos dos serviços de saneamento básico, dos 

programas, projetos e ações necessárias para atingir os objetivos e as metas do 

PMSB e definição das ações para emergência e contingência (Produto 05); 

VI- Estabelecer para os 04 (quatro) eixos dos serviços de saneamento básico, mecanismos 

e procedimentos de controle social e dos instrumentos para o monitoramento e 

avaliação sistemática da eficiência, eficácia e efetividade das ações programadas 

(Produto 06); 

VII- Versão preliminar do Plano Municipal de Saneamento Básico e Plano Municipal 

de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (Produto 07); 

VIII- Relatório do Plano Municipal de Saneamento Básico e Plano Municipal de Gestão 

Integrada de Resíduos Sólidos (Produto 08); 

 

Os produtos correspondem a conteúdos definidos, identificáveis e compreensíveis em 

si, os quais de forma articulada e/ou sequencial representam o processo em todas as suas 

fases e etapas e o se constituam final da Política e do Plano de Saneamento Básico. 
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